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  A TUA PERDIÇÃO, Ó ISRAEL, VEM DE TI. DE MIM VEM APENAS TEU SOCORRO. — Os 13,9









  NOTA DA SUA SANTIDADE O PAPA PIO IX AO AUTOR




  Eu vos saúdo, bem amado filho, com a Bênção Apostólica. Felicitações de todo o nosso coração, que vós não cessais em preencher, em larga escala e muita competência, com o ofício de arauto do Evangelho.




  Tudo o que publicais espalha-se rapidamente entre o povo. Evidentemente, para que vossos escritos despertem tanto interesse, é necessário que sejam agradáveis – e não agradariam se não tivessem o dom de conciliar os espíritos e chegar até o fundo dos corações, produzindo, em cada um deles, efeitos benéficos.




  Beneficiai com a Graça que Deus vos deu, e continuai a trabalhar com ardor para cumprir a vossa tarefa de evangelização.




  Quanto a nós, prometemo-vos uma assistência ampla da parte de Deus, através da qual podereis iniciar um número de almas cada vez mais considerável nas vias da salvação, e assim tecereis uma magnífica coroa de glória.




  Por enquanto, como prêmio a esse celestial favor e de outros dons do Senhor, recebeis, bem-amado filho, a Bênção Apostólica que vos damos com grande amor, para que testemunhais nossa benevolência paterna.




  Dado em Roma, junto de São Pedro, no dia 2 de março de 1876, trigésimo ano de nosso Pontificado.*




  PAPA PIO IX


  




  

    

      * Um ano e oito meses mais tarde, com a morte de Pio IX, encerrava-se o pontificado mais longo da História depois de São Pedro. Criticado por ser conservador, condenou, na encíclica Syllabus, os principais erros da nossa época: socialismo, comunismo e também o liberalismo maçônico. Proclamou o dogma da Imaculada Conceição no dia 8 de dezembro de 1854, e, passados 3 anos dessa solene proclamação, a 11 de agosto de 1858, Nossa Senhora dignou-se a aparecer, por quinze dias seguidos, perto da pequena cidade de Lourdes, na França, a uma pobre menina chamada Bernardete, de 13 anos de idade.




      O túmulo de Pio IX está na igreja de San Lorenzo Fuori le Mura, em Roma. A sua controversa beatificação, iniciada em 11 de fevereiro de 1907, foi relançada por três vezes antes dele ser declarado Venerável (6 de julho de 1985). Em 3 de setembro de 2000, foi beatificado pelo Papa João Paulo II, e sua festa litúrgica é comemorada no dia 7 de fevereiro, data de seu falecimento.


    


  









  PREFÁCIO




  «Pensa nos Novíssimos e não pecarás!» Era este o alerta que recebíamos no Catecismo de que participei há mais de cinqüenta anos. Os Novíssimos! As últimas coisas que aconteciam a cada um de nós: morte, juízo, inferno, paraíso. Intrigava-nos, crianças ainda, o nome ‘Novíssimos’. Parecia-nos estranho e tão diferente. E o tempo passou; e essas realidades que se aproximam tornam-se mais presentes em nossas vidas.




  Sou padre, pela Graça de Deus! E a vocação recebida coloca-me em contato constante com o Senhor e Sua bondade. A Misericórdia Divina manifesta-se nos Sacramentos que presido no dia-a-dia de minha corrida vida. Observo os pecadores saírem renovados na Confissão. Admiro-me de Jesus, o Pão da Vida, que se fez alimento, na memória incruenta de Seu sacrifício no altar. Vejo a criança renascer nas águas do Batismo. Creio no Senhor que nos fez por amor e, por esse mesmo amor, quer nos salvar e levar-nos para viver com Ele no Seu Reino.




  Sou convidado, então, a ler o livro «O Inferno» de Monsenhor de Ségur, sacerdote francês do já longínqüo século XIX. E uma pergunta brota em meu espírito: que contribuição esperar de um livro como este, que recorda tão triste tema?




  Certamente o autor não quer somente nos passar um sentimento de pavor ao relatar as terríveis palavras da Escritura que nos advertem dos castigos que, infelizmente, podem acometer cada ser humano deste mundo. Também não quer nos espantar ao narrar tristes casos de almas penadas, recurso apologético para uma época que vivia a exaltação da ciência e da razão, que pretendiam excluir a ação de Deus em meio aos homens. De fato, outra é a situação do autor e nela devemos nos fixar. O que Monsenhor de Ségur almeja é despertar o Temor pelo temor.




  O temor do inferno causa-nos medo perante o sofrimento que nos poderá acometer, e isso nos pre- ocupa imensamente. Ninguém quer sofrer, sobretudo hoje, e o ser humano anseia por sua felicidade. No entanto, seu livro não tem como finalidade despertar esse temor. Seu objetivo é, de fato, pela reflexão sobre o inferno: levar-nos ao temor de Deus. Temor entendido não como medo ou pavor de Deus, mas sim o temor de perdê-Lo e, mais ainda, magoar Aquele que nos ama a ponto de dar-nos Seu Filho amado para a nossa salvação. Assim, o temor de Deus é simplesmente corresponder ao amor «d’Aquele que nos amou primeiro». Portanto, leva-nos do terror do inferno ao temor de Deus. Do temor de Deus ao amor a Deus.[1Jo 4,19]




  É para isto que nos orienta este livro: unir-se em plenitude no Amor de Deus, na vida e nos sacramentos. E aparece em nova veste editorial com a tradução em nossa bela língua portuguesa. É muito bom apreciar o trabalho de Diogo Chiuso, jornalista e tradutor, católico consciente e dinâmico, que mostra a beleza de nossa fé em nossa língua. Essa tradução vem enriquecida com notas, auxiliando na leitura e apreciação de uma obra que, nascida em outras circunstâncias, poderia soar estranha neste início do século XXI da era cristã.




  Agradeço-lhe de coração esse incentivo que nos vem do seu trabalho, unido ao de Monsenhor de Ségur, de amor cada vez maior ao Senhor, correto em Seus juízos e ainda mais abundante em Sua Misericórdia.




  Santos, 1 de outubro de 2011.




  PE. ANTONIO PAULO FERREIRA DE CASTILHO


  Sacerdote da Diocese de Santos/SP e


  Doutor em Ciência da Religião









  PRÓLOGO




  Foi em 1837. Dois jovens sub-tenentes, recém-formados de Saint-Cyr,1 visitavam os monumentos e pontos turísticos de Paris. Eles entraram na Igreja da Assunção, perto das Tulherias, e começaram a olhar para as imagens, pinturas e outros detalhes artísticos daquela bonita rotunda.




  Sequer pensaram em rezar.




  Perto de um confessionário, um deles notou que um jovem padre de sobrepeliz adorava o Santíssimo Sacramento:




  – Veja aquele padre, parece que ele está esperando alguém.




  – Talvez esteja esperando por você – o outro respondeu sorrindo.




  – Mas por que seria por mim?




  – Ora, para você confessar!




  – Confessar, eu? Tudo bem, quer apostar como vou?




  – Você, confessar? Até parece! – pôs-se a rir.




  – Quer apostar um bom jantar com uma garrafa de champanhe gelada? – provocava o jovem oficial, de escárnio, mas decidido.




  – Vá lá, por um jantar com champanhe eu desafio você a entrar naquela caixa!




  Aposta feita, o jovem foi até o padre, sussurrou algo em seu ouvido e foram ambos ao confessionário. Foi quando o penitente improvisado lançou um olhar de vencedor para o seu camarada e, logo depois, ajoelhou-se como se fosse confessar de verdade.




  – Descarado! – sussurrou o outro, sentando-se, a esperar o que iria acontecer.




  E esperou por cinco; dez; vinte e cinco minutos. «O que ele está fazendo?», perguntava-se. «O que ele pode ter dito depois de tanto tempo?»




  Até que, finalmente, abre-se o confessionário. Sai o padre com um rosto animado, porém sério. Dirigiu-se para sacristia, não sem antes cumprimentar o desonesto confessor que, naquele momento, estava vermelho como um tomate a mexer no bigode de forma atrapalhada. Ainda acanhado, o jovem oficial sinalizou ao amigo para que o seguisse até o lado de fora da igreja.




  – Diga-me o que aconteceu! Saiba que esteve por mais de vinte minutos com aquele padre. Palavra de honra: por um momento pensei que tivesse confessado a sério! Ganhou o jantar, vai querer para esta noite?




  – Não! – respondeu-lhe de mau humor – Nos veremos outro dia, agora tenho muito que fazer.




  Totalmente transtornado, apertou as mãos do companheiro e, sem mais nada a dizer, foi-se.




  Mas o que havia acontecido, de fato, entre o sub-tenente e o sacerdote?




  Isto: mal o padre abriu a janela do confessionário, percebeu a farsa. O jovem ainda teve a impertinência de lhe dizer, eu não sei ao certo, mas algo como: «não me importo com a religião e nem mesmo com a confissão!»




  Porém aquele padre era um homem de espírito, e com doçura interrompeu o seu interlocutor:




  – Meu caro senhor, vejo que não veio aqui com a seriedade devida. Mas deixemos a confissão de lado e, caso não ache ruim, podemos conversar por alguns instantes. Parece-me um bom rapaz e eu tenho em grande conta os militares. Poderia me dizer a sua patente?




  O oficial percebeu que havia feito algo insensato e pensou que, conversando um pouco com o padre, poderia se redimir. Assim respondeu, desta vez de forma educada:




  – Sou um sub-tenente, venho de Saint-Cyr.




  – Sub-tenente? E por quanto tempo será sub-tenente?




  – Não sei, talvez por dois, três ou quatro anos.




  – E depois?




  – Depois serei tenente!




  – E depois?




  – Depois serei capitão!




  – Capitão? Muito bem! E com qual idade é permitido ser capitão?




  – Se tiver a chance, posso ser capitão com vinte e oito ou vinte nove anos.




  – E depois?




  – Ah, difícil dizer! Passa-se um bom tempo como capitão, depois como chefe do batalhão, depois como tenente-coronel até chegar a coronel.




  – Bem, o senhor será coronel com quarenta ou quarenta e dois anos. Mas e depois?




  – Deverei ser general de brigada e depois general da divisão.




  – E depois?




  – Sobra apenas o cargo de marechal, mas minhas pretensões não são tantas...




  – Mas não pensa em se casar?




  – Sim, claro! Assim que eu for um oficial superior.




  – Entendo... o senhor será casado, oficial superior, general, general da divisão, talvez até marechal da França, quem sabe? Mas e depois?




  – Depois... depois... Ah, não sei dizer o que virá depois – responde, e neste momento já parece estar um pouco confuso. Desta vez o padre lhe diz com um tom mais sério:




  – Veja como é estranho! Você sabe o que vai acontecer até lá, mas não o que virá depois. Bem, eu sei e vou lhe contar: depois, meu caro, virá a sua morte; depois, estará diante de Deus e será julgado. E se continuar a fazer o que fez agora, encontrará a danação e queimará eternamente no inferno. É isto o que acontecerá depois!




  Atordoado, o jovem ensaia fugir, mas o sacerdote o impede:




  – Um instante, meu rapaz! Ainda tenho algo a dizer. Você tem honra, não é verdade? Pois bem, também a tenho, e o senhor acabou de ofendê-la e por isso exijo uma reparação. Mas será algo simples. Quero apenas a sua promessa de que, durante oito dias, antes de dormir, ajoelhar-se-á e dirá em voz alta: um dia eu morrerei, mas não me importo; depois do meu julgamento, serei condenado, mas não me importo; depois irei queimar eternamente no inferno, mas não me importo. Apenas isso! Sei que, como um homem honrado, não irá faltar com a sua palavra!




  O sub-tenente, envergonhado, em desespero para sair dali, fez sua promessa.




  O bom padre se despediu, acrescentando:




  – Eu não preciso dizer, meu caro amigo, que eu te perdoo com todo o meu coração. Se um dia você precisar de mim, sempre me encontrará aqui. Só não se esqueça de que me empenhou a sua palavra!




  Como vimos anteriormente, eles se separaram.




  Naquela noite, o jovem oficial jantava sozinho e as lembranças do que ocorrera o irritava profundamente. Quando chegou a hora de se deitar, hesitou um pouco, mas tinha de honrar a palavra dada:




  – Eu morrerei, serei julgado e poderei ir para o inferno... – mas não teve coragem de dizer: «eu não me importo!»




  Vários dias se passaram e, sem cessar, o arrependimento retornava ao seu espírito, como se fosse um zumbido em suas orelhas. Em verdade, como noventa e nove por cento dos jovens, ele era mais desorientado do que mau.




  Passados os oito dias, ele voltou à Igreja da Assunção, mas desta vez para confessar de forma sincera. Deixou o confessionário com o rosto banhado em lágrimas, que expressava alegria no coração. Segundo me disseram, passou, dali em diante, a ser um digno devoto de Cristo.




  Portanto, foi através de uma reflexão séria sobre o inferno que, com a Graça de Deus, operou-se a transformação. Ora, se ela agiu no espírito daquele jovem oficial, por que não haveria de agir no seu, caro leitor?




  É preciso refletir sobre esse assunto, afinal trata-se de uma questão bastante pessoal e, admito, profundamente temerosa. Mas ela está diante de nós e, queiramos ou não, devemos encontrar uma solução definitiva.




  Iremos, portanto – e assim se exige –, examinar com muito cuidado, embora brevemente, duas coisas: primeiro, se o inferno realmente existe e; segundo, o que é o inferno.




  Antes de começar, faço apenas um apelo à sua boa fé.


  




  

    

      1 Escola Superior Militar de Saint-Cyr, a mais famosa academia militar francesa. Localizada no departamento de Bretanha, noroeste da França.


    


  









  SANCTE MICHAEL ARCHANGELE, DEFENDE NOS


  IN PRŒLIO CONTRA NEQUITIAM ET INSIDIAS DIABOLI ESTO PRÆSIDIUM. IMPERET ILLI DEUS, SUPPLICES DEPRECAMUR: TUQUE, PRINCEPS MILITIÆ CÆLESTIS, SATANAM ALIOSQUE SPIRITUS MALIGNOS, QUI AD PERDITIONEM ANIMARUM PERVAGANTUR IN MUNDO, DIVINA VIRTUTE IN INFERNUM DETRUDE. AMEN.









  CAPÍTULO I




  O INFERNO EXISTE




  É a crença de todos os povos; de todos os tempos




  Aquilo em que as pessoas sempre acreditaram constitui o que chamamos de verdade de senso comum – ou, se preferir, de sentimento comum, universal. Qualquer pessoa que se recuse a admitir uma dessas grandes verdades universais não teria, portanto, o senso comum. De fato, é preciso ser louco para imaginar que se pode ter razão sozinho contra o mundo inteiro.




  Ora, em todos os tempos, desde o início do mundo até os nossos dias, não se tem notícia de povos que não acreditassem em um inferno. Com um nome ou outro, com formas mais ou menos variáveis, todos receberam, conservaram e proclamaram a crença na punição indubitável e eterna de que, após a morte, prevalece o fogo a castigar os ímpios.




  É um fato notório, estabelecido com tanta luminosidade pelos grandes filósofos cristãos, que sequer é preciso demonstrá-lo.




  Desde o princípio, encontramos a existência do inferno de fogo eterno nos livros mais antigos que se conhecem: os de Moisés. Cito-os aqui apenas sob um ponto de vista estritamente histórico, pois eles registram o nome do inferno com todas as letras.




  Assim nos conta o décimo sexto capítulo do livro dos Números: os três levitas, Coré, Datã e Abiron, que tinham blasfemado contra Deus e haviam se revoltado contra Moisés, foram «tragados vivos para o inferno». Eles «desceram vivos para o inferno (descenderuntque vivi in infernum); e o fogo (ignis) saído do Senhor devorou duzentos e cinqüenta outros rebeldes».2 Isso foi escrito por Moisés há mais de seiscentos anos antes do nascimento de Nosso Senhor, ou seja, mais ou menos três mil e quinhentos anos atrás.




  No Deuteronômio, o Senhor diz, pela boca de Moisés: «Sim! O fogo da minha ira está ardendo e vai queimar até o mais fundo do inferno (et ardebit us que ad inferna novissima)». No livro de Jó, igualmente escrito por Moisés,3 o servo Jó testemunha que os ímpios, cuja vida era repleta de bens, disseram a Deus: «Afasta-te de nós, pois não nos interessa conhecer os teus caminhos. Quem é o Todo-Poderoso, para que o sirvamos? De que nos aproveita que lhe façamos orações?» Estes ímpios «caíram no inferno (in puncto ad inferna descendunt)».4 [Dt 32,22]




  Jó ainda descreve o inferno como «terra soturna e sombria, de escuridão e desordem, onde a claridade é a sombra».5




  Certamente, são testemunhos mais do que respeitáveis, que remontam às mais antigas origens históricas.




  Mil anos antes da Era Cristã, quando ainda não estavam em questão nem a História grega nem a romana, Davi e Salomão falavam freqüentemente do inferno como uma grande verdade, conhecida e reconhecida por todos, sem haver necessidade de demonstração. No livro dos Salmos, entre outras coisas, dizia Davi sobre os pecadores: «Sejam precipitados todos os pecadores no inferno (et deducantur in infernum), envergonhem-se, e sejam conduzidos ao inferno (convertantur peccatores in infernum). E também fala das ‘dores do inferno’ (dolores inferni)»[Sl 30,18] [ 9,18] [ 17,6]




  Salomão não é menos claro. Referindo-se aos ímpios que querem seduzir e fazer se perder os justos, diz: «Nós os tragaremos vivos, como o inferno (sicut infernus)». E na famosa passagem do Livro da Sabedoria, onde descreve os desesperos dos condenado: «Eis o que dizem os pecadores no inferno (in inferno); sim, a esperança do ímpio é como palha levada pelo vento».[Pr 1,12] [Sb 5,14]




  Outro dos seus livros, chamado Eclesiástico, diz ainda: «A assembléia dos pecadores é monte de estopa, cujo fim derradeiro é a chama de fogo (flamma ignis); no final estão o inferno, e as trevas, e os castigos (et in fine illorum inferi, et tenebrae, et poenae)». [Eclo 21,10 sq]




  Dois séculos mais tarde, mais de oitocentos anos antes de Jesus Cristo, era a vez do grande Profeta Isaías dizer: «Como caíste do alto dos céus, ó Lúcifer? (…) dizias a teu coração: subirei acima da altura das nuvens e serei semelhante ao Altíssimo. E, contudo, no inferno serás precipitado até o profundo lago (ad infernum detraheris, in profundum laci).»Veremos mais tarde o que podemos entender por esse abismo, esse misterioso ‘lodaçal’, essa terrível massa de fogo líquida abrigada e escondida na terra, que a própria Igreja nos indica como o lugar propriamente dito do inferno. [Is 14,11 sq]




  Em outra passagem do livro de Isaías, o Profeta fala do eterno fogo do inferno: «O temor se apoderou dos ímpios. Quem dentre nós poderá habitar com o fogo devorador (cum igne devorante)? Quem dentre nós poderá manter-se junto aos braseiros eternos (cum ardoribus sempiternis)?» [Is 33,14]




  Também o Profeta Daniel, que viveu duzentos anos após Isaías, ao falar da ressurreição dos mortos e do julgamento: «E toda esta multidão dos que dormem no pó da terra, acordarão: uns para a vida eterna, e outros para o opróbrio, que eles terão sempre diante dos olhos.» [Dn 12,2]




  O mesmo testemunho é dado por outros Profetas, até chegar ao precursor do Messias, São João Batista, que também fala ao povo de Jerusalém sobre o eterno fogo do inferno, como uma verdade de todos conhecida, da qual jamais se duvidou: «Eis o Cristo que se aproxima», disse; «Ele recolherá o Seu trigo (os eleitos) no celeiro, mas queimará as palhas (os pecados) num fogo inextinguível (in igne inextinguibili).» [Mt 3,12]




  A antigüidade pagã também nos legou relatos sobre o inferno, com seus terríveis e infindáveis tormentos. Portanto, sob formas mais ou menos exatas – conforme maior ou menor distância dos povos em relação às tradições primitivas e os ensinamentos dos Patriarcas e Profetas –, sempre nos deparamos com a crença em um inferno de fogo e trevas. Assim era o Tártaro6 dos gregos e latinos: «Aqueles que são incuráveis, por causa da enormidade dos seus pecados, (…) terão justo castigo ao serem lançados no Tártaro, de onde nunca mais sairão», afirma Sócrates, citado pelo discípulo Platão.7
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